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Prefeiturapodeabrirmãodeparte
dovalor para vender o Saldanha

Imóvel valeR$5
milhões, emunicípio
podedar “desconto”
deR$1,5milhão

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

APrefeitura deVitória está
estudando uma maneira
de diminuir o valor do ca-
sarãonoForteSãoJoãoon-
de funcionava a sede do
Clube Saldanha da Gama
paracolocá-loàvendaatéo
final do mês e transfor-
má-lo em um museu. Ini-
cialmente, a previsão era
repassá-lo a R$ 3,5 mi-
lhões, mas uma avaliação
dagestãomostrouqueaes-
trutura valia R$ 5milhões.
“Em toda venda de imó-

velpúblicoháanecessidade
de fazer uma avaliação por
um órgão municipal. A Se-
cretaria de Obras orçou em
R$5milhões.Mas é umva-
lor superioraofertadaquele
que se mostrou interessado
inicialmente,odeR$3,5mi-

lhões. Porém, pelo que foi
avaliado,nãoservirianoedi-
tal de venda”, explica a se-
cretáriadedesenvolvimento
da cidade, Lenise Loureiro.
O “interessado” a que

ela se refere é a Federação
do Comércio do Espírito
Santo (Fecomércio-ES),
queplanejaadquiriroimó-
velpormeiodoServiçoSo-
cial do Comércio (Sesc),
que faz parte da entidade.
O impasse na compra foi
publicado com exclusivi-

dade pela coluna Victor
Hugo no último domingo.
“Aprocuradoriadomuni-

cípio está avaliando uma
condição de que, não sur-
gindo outro interessado
com melhor proposta, seja
recebidoessevalordevenda
parcialdeR$3,5milhões.O
restante ficaria como doa-
çãodagestãomunicipalpa-
ra que seja instalado o mu-
seu,queédeinteressepúbli-
co”, destacou a secretária.
A forma como fazer isso,

abrindomãodopagamento
demais R$ 1,5milhão com
adição do processo de doa-
çãoparcialdoimóvel,ainda
está sendo pensada. Mas o
essencialéquesejamantido
ouso cultural e histórico do
espaço, commuseu.

ABANDONADO
Ocasarão,quepertencea

prefeitura há 10 anos, está
abandonado e será vendido
para se tornar necessaria-
menteummuseu.Apropos-

tadoSescécriaroMuseuda
Colonização. O local é uma
fortaleza militar construída
em 1592, foi cassino e sede
doSaldanhadaGama.Des-
de2014, está inutilizado.
Os trêsanosdeabando-

no deixaram o imóvel em
péssimas condições, com
pisos soltos, fiação danifi-
cada, paredes descasca-
das e infiltrações.
OpresidentedaFecomér-

cio, José Lino Sepulcri, lem-
braque,alémdosR$3,5mi-

lhões que pretendemgastar
nacompra,háas reformase
a instalaçãodomuseu.
“Dificilmente terão ou-

tros interessados porque o
investimento ali é altíssimo.
Temo restauropreservando
operfiloriginaldoimóveleé
precisoumvalorigualousu-
perior ao da compra para a
montagemdomuseu.”
Ele lembra que está em

conversa com a prefeitura
desde o ano passado para
realizar essa compra e re-
vitalizaro localcomojá foi
feito pela entidade com o
Teatro Glória, no Centro.
“Fizemos uma avaliação

com três empresas e o valor
estimado era em média R$
3,3 milhões. O outro (R$ 5
milhões)ultrapassanossoli-
mite orçamentário. O edital
deve sair até o fim do mês,
esperamosquenossopropó-
sito se concretize, pois a ci-
dade ganhará umnovo car-
tãodevisitas eumareferên-
cia para estudos.”

RICARDO MEDEIROS

O casarão no Forte São João pertence à Prefeitura de Vitória há dez anos e, se realmente for vendido para a Fecomércio, vai virar o Museu da Colonização

ENTENDA

PROPOSTA
Ano passado, a Fecomércio
procurou a Prefeitura de
Vitória para apresentar
proposta de compra do
casarão por R$ 3,5 milhões,
para instalar o Museu
da Colonização, por
meio do Sesc.

EDITAL
A prefeitura vai abrir um
edital para venda do
imóvel e por isso foi
preciso fazer uma
avaliação do local. A
Secretaria de Obras orçou
o imóvel em R$ 5 milhões.

DOAÇÃO
O Sesc acenou que não
poderia pagar
R$ 5 milhões. Agora, a
prefeitura estuda uma
maneira de, não surgindo
outro comprador com
melhor proposta, poder
fazer a doação parcial do
imóvel, aceitando R$ 3,5
milhões como pagamento.

PARCIAL

“A procuradoria está
avaliando uma
condição de que seja
recebido esse valor de
venda parcial de
R$ 3,5 milhões. O
restante ficaria como
doação”
LENISE LOUREIRO
Sec. de desenvolvimento

INVESTIMENTO

“O investimento é
altíssimo. Tem o
restauro preservando
o perfil e é preciso um
valor igual ou superior
ao da compra para
montar o museu”

JOSÉ LINO SEPULCRI
PRES. DA FECOMERCIO

BONFIM, MARUÍPE E CONSOLAÇÃO

Vacinaçãoapósmorcego com
raiva ser achadoemVitória

ANDRÉ SOBRAL/PMV

Vacinação de animais será feita de casa em casa

Após um morcego com o
vírusdaraivaserencontrado
em uma casa em Consola-
ção, emVitória, a prefeitura
vai vacinar os animais em
umraiode500metrosdolo-
cal.Avacinaçãodecãesega-
tos acontecede casa a casa.

O reforço da imuniza-
ção acontece amanhã e
quinta-feira, dia 20, das
7h30às13h30,abrangen-
do os bairros de Bonfim,
Maruípe e Consolação.
Serão12duplasdeagen-

tesdecombateaendemiase

auxiliares de veterinária pa-
ra realizar as visitas às resi-
dências dos donos dos ani-
mais. Se necessário, a vaci-
nação continuaránodia25.
Servidores das unida-

des de saúde desses bair-
ros irão às ruas orientar os

moradores para que rece-
bam as equipes de campo
e também conscienti-
zá-los da importância da
imunização dos animais.
Duranteaação,osagentes
farão busca ativa de casos
de ataques pormorcegos.
Outra equipe vai fazer

abordagens educativas em
escolas, creches e locais de
grandemovimentação para
orientaçãodapopulaçãoso-
bre os riscos dadoença.


